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RERRATIFICAÇÃO Nº 01 
 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE RIO PARDO DE MINAS, Sr. ANTÔNIO PINHEIRO DA CRUZ, no uso de 
suas atribuições legais, torna público a alteração dos ANEXOS I e III do Edital de Abertura de Processo 
Seletivo Público Simplificado nº 01/2011, especialmente no que diz respeito à Especificação da Função de 
ENFERMEIRO (PSF no Distrito de Serra Nova), aos Requisitos (escolaridade, categoria profissional e 
outras exigências da função) da função de AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO (PSF) e aos tipos de 
provas e respectivos programas das funções de ASSISTENTE SOCIAL (CRAS), ASSISTENTE SOCIAL 
(NASF), PSICÓLOGO (CRAS), PSICÓLOGO (CREAS) E PSICÓLOGO (NASF), nos termos das regras 
abaixo descritas, ficando inalteradas as demais. 

1) Fica alterada a Especificação da função de ENFERMEIRO (PSF no Distrito de Serra Nova), constante 
do ANEXO I do Edital de Abertura de Processo Seletivo Público Simplificado nº 01/2011, nos termos a 
seguir: 

Funções 

Vencimento 
(R$) 

Nº de 
Vagas 

Requisitos 
(escolaridade, 

categoria profissional 
e outras exigências da 

função) 

Carga 
Horária 

Semanal 

Valor da 
taxa de 

inscrição 
(R$) 

Provas 

Código 
da 

função 
Especificação da função Tipos Nº de 

questões Pontos 

17 Enfermeiro (PSF) 2.000,00 Cadastro 
Reserva 

Curso de Nível Superior 
em Enfermagem – 
Registro no COREN 

40h 140,00 
� Português 
� G.L.S.Pública 
� Títulos 

10 
10 
- 

40 
60 
10 

2) Ficam alterados os Requisitos (escolaridade, categoria profissional e outras exigências da função) da 
função de AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO (PSF), constante do ANEXO I do Edital de 
Abertura de Processo Seletivo Público Simplificado nº 01/2011, nos termos a seguir: 

Funções 

Vencimento 
(R$) 

Nº de 
Vagas 

Requisitos 
(escolaridade, 

categoria profissional 
e outras exigências da 

função) 

Carga 
Horária 

Semanal 

Valor da 
taxa de 

inscrição 
(R$) 

Provas 

Código 
da 

função 
Especificação da função Tipos Nº de 

questões Pontos 

15 Auxiliar de Consultório 
Dentário (PSF) 540,00 Cadastro 

Reserva 

Ensino Médio Completo 
– Curso de Auxiliar de 
Consultório Dentário 

40h 37,00 � Português 
� G.L.S.Pública 

10 
10 

40 
60 

3) Ficam alterados os Tipos de Provas para as funções de ASSISTENTE SOCIAL (CRAS), ASSISTENTE 
SOCIAL (NASF), PSICÓLOGO (CRAS), PSICÓLOGO (CREAS) E PSICÓLOGO (NASF), constante do 
ANEXO I do Edital de Abertura de Processo Seletivo Público Simplificado nº 01/2011, nos termos a 
seguir: 

Funções 

Vencimento 
(R$) 

Nº de 
Vagas 

Requisitos 
(escolaridade, 

categoria profissional 
e outras exigências da 

função) 

Carga 
Horária 

Semanal 

Valor da 
taxa de 

inscrição 
(R$) 

Provas 

Código 
da 

função 
Especificação da função Tipos Nº de 

questões Pontos 

13 Assistente Social (CRAS) 1.500,00 Cadastro 
Reserva 

Curso de Nível Superior 
em Serviço Social – 
Registro no CRESS 

30h 105,00 
� Português 
� Específica 
� Títulos 

10 
10 
- 

40 
60 
10 

14 Assistente Social (NASF) 1.500,00 Cadastro 
Reserva 

Curso de Nível Superior 
em Serviço Social – 
Registro no CRESS 

30h 105,00 
� Português 
� Específica 
� Títulos 

10 
10 
- 

40 
60 
10 
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Funções 

Vencimento 
(R$) 

Nº de 
Vagas 

Requisitos 
(escolaridade, 

categoria profissional 
e outras exigências da 

função) 

Carga 
Horária 

Semanal 

Valor da 
taxa de 

inscrição 
(R$) 

Provas 

Código 
da 

função 
Especificação da função Tipos Nº de 

questões Pontos 

35 Psicólogo (CRAS) 1.500,00 Cadastro 
Reserva 

Curso de Nível Superior 
em Psicologia – 
Registro no CRP 

40h 105,00 
� Português 
� Específica 
� Títulos 

10 
10 
- 

40 
60 
10 

36 Psicólogo (CREAS) 1.500,00 Cadastro 
Reserva 

Curso de Nível Superior 
em Psicologia – 
Registro no CRP 

40h 105,00 
� Português 
� Específica 
� Títulos 

10 
10 
- 

40 
60 
10 

37 Psicólogo (NASF) 1.500,00 Cadastro 
Reserva 

Curso de Nível Superior 
em Psicologia – 
Registro no CRP 

40h 105,00 
� Português 
� Específica 
� Títulos 

10 
10 
- 

40 
60 
10 

4) Ficam alterados os Programas de Provas para as funções de ASSISTENTE SOCIAL (CRAS), 
ASSISTENTE SOCIAL (NASF), PSICÓLOGO (CRAS), PSICÓLOGO (CREAS) E PSICÓLOGO (NASF), 
constante do ANEXO III do Edital de Abertura de Processo Seletivo Público Simplificado nº 01/2011, nos 
termos a seguir: 

FUNÇÕES (Superior) 

ASSISTENTE SOCIAL (CRAS); ASSISTENTE SOCIAL (NASF); PSICÓLOGO (CRAS); PSICÓLOGO (CREAS); 
PSICÓLOGO (NASF). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PORTUGUÊS: Leitura, compreensão, interpretação, gênero, objetivo e meio de circulação de textos diversos (dentre 
outros, charges, notícias, tirinhas, cartuns, anúncios, reportagens, contos, fábulas, anúncios, artigos científicos e de 
opinião...); Classes de palavras (flexões, classificações e emprego); Pontuação (classificação e emprego); Frase 
(classificações); Período (termos essenciais, termos integrantes e termos acessórios da oração); Períodos compostos por 
coordenação e subordinação (classificações); Orações reduzidas; Concordância verbal e nominal; Regência verbal e 
nominal; Denotação e conotação; Figuras de linguagem; Vícios de linguagem; Pontuação; Novo acordo ortográfico. 
Sugestão Bibliográfica: FARACO & MOURA. Gramática Nova. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática-
Teoria e exercícios. PASCHOALIN & SPADOTO. Gramática-Teoria e Exercícios. TERRA, Ernani. TERRA, Ernani; 
NICOLA, José de. Gramática de Hoje. CUNHA, Celso. Nova Gramática do Português Contemporâneo. TERRA, Ernani. 
Curso Prático de Gramática. ANDRÉ, Hildebrando A. de. Gramática ilustrada.  CADORE, Luís Agostinho. Curso Prático de 
Português. Livros didáticos de Língua Portuguesa e Literatura (teoria) para o Ensino Médio e/ou Superior. Dicionário 
Michaelis. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA ASSISTENTE SOCIAL (CRAS) E ASSISTENTE SOCIAL (NASF): A identidade da profissão do 
Serviço Social e seus determinantes ideopolíticos. O espaço ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo 
Serviço Social. A Questão Social, o contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-metodológicas do Serviço 
Social pós-reconceituação. O espaço sócio-ocupacional do Serviço social e as diferentes estratégias de intervenção 
profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço Social na esfera pública, privada e nas ONG’s. A 
instrumentalidade como elemento da intervenção profissional. O planejamento da intervenção e a elaboração de planos, 
programas, projetos e pesquisas na implantação de políticas sociais. O Serviço Social na contemporaneidade: as novas 
exigências do mercado de trabalho. Análise da questão social. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do 
Serviço Social. Os fundamentos éticos da profissão. A consolidação da LOAS e seus pressupostos teóricos.  O novo 
reordenamento da Assistência Social/SUAS suas interfaces com os segmentos da infância e juventude, mulheres, idosos, 
família, pessoa com deficiência. A política social brasileira e os  programas sociais de transferência de renda na 
contemporaneidade: bolsa família, PETI, Agente Jovem etc. Sugestão Bibliográfica: IAMAMOTO, Marilda Vilela. O 
serviço Social na Contemporaneidade. São Paulo: Cortez. IAMAMOTO, Marilda Vilela. Renovação e Conservadorismo no 
Serviço Social. São Paulo: Cortez. MARTINELLI, Maria Lucia. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo: Cortez. 
ARMANI, Domingos. Como Elaborar Projetos: guia prático para elaborar e gestão de projetos sociais. Porto Alegre: Tomo 
Editorial. NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social no Brasil pós – 64. São Paulo: 
Cortez. SPOSATI, Aldaíza. Assistência na Trajetória das Políticas Sociais Brasileiras. São Paulo: Cortez. SPOSATI, 
Aldaíza. A Menina LOAS: um processo de reconstrução da Assistência Social. São Paulo. Cortez.  FALEIROS, Vicente de 
Paula. Estratégias em Serviço Social. São Paulo. Cortez. FALEIROS, Vicente de Paula. Saber Profissional e o Poder 
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Institucional. São Paulo. Cortez. FONSECA, Ana Maria Medeiros da. Familia e Política de Renda Mínima. São Paulo. 
Cortez. FALEIROS, Vicente de Paula. Política Social do Estado Capitalista. São Paulo. Cortez. CASTRO, Manuel 
Manrique. História do Serviço Social na América Latina. São Paulo. Cortez. SERRA, Rose Mary Sousa. A prática 
Institucional do Serviço Social. São Paulo. Cortez. SERRA, Rose Mary Sousa. Crise de maturidade no serviço social: 
repercussões no mercado de trabalho. São Paulo. Cortez. RICO, E.M. e RAICHELIS, R. (Org.) Gestão Social: Uma 
questão em debate. São Paulo. Educ. BRASIL, CFESS. Resolução n. 273/93 de 13 de maio de 1993. Institui o Código de 
Ética Profissional e dá outras providencias. BRASIL Lei n° 8.742 de 7 de dezembro de 1993. Lei Orgânica da Assistência 
Social. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Política Nacional de Assistência Social – PNAS/2004. 
Revista Serviço Social & Sociedade n° 50 XXII. Abril de 1996. O serviço Social no século XXI. BRAGA e REIS CABRAL. O 
Serviço Social Na Previdência: trajetória, projetos profissionais e saberes. São Paulo: Cortez. BONETTI. D. et alli. Serviço 
Social e Ética: um convite a uma nova práxis. São Paulo: Cortez. SZYMANSKI. Heloisa. Viver em família como experiência 
de cuidado mútuo: desafios de um mundo em mudança. In: Revista Serviço Social & Sociedade, n, 71. São Paulo, Cortez, 
2002. VALÉRIA, Maria Costa Correia. Que controle social na política de assistência social?In: Revista Serviço Social & 
Sociedade, n, 72. São Paulo, Cortez, 2002. BARROSO, M.L. O novo código da ética profissional da assistência social. In: 
Serviço Social e Sociedade (41). S.Paulo. Cortez. 1993. BRASIL. Lei n° 8.662 de 7 de julho de 1993. Dispõe sobre a 
profissão de Assistente Social e dá outras providencias. BRASIL. Lei n° 11.340 de 7 de agosto de 2006 – Lei Maria da 
Penha. BRASIL. Decreto n° 3.298 de 20 de dezembro de 1999 – Regulamenta a Lei n° 7.853, de 24 de outubro de 1989, 
dispõe sobre a Política Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. BRASIL. Lei n° 8.069 de 13 de julho 
de 1990. Dispõe o Estatuto da Criança e Adolescente e dá outras providências. BRASIL Lei n° 10.741 de 1° de outubro de 
2003. Dispõe o Estatuto do Idoso e dá outras providências. BRASIL Lei n° 10.836 de 9 de janeiro de 2004. Programa 
Bolsa Família. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Sistema Único de Assistência Social. Norma 
Operacional Básica – NOB/SUAS. Brasília, julho, 2005. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. 
Orientações técnicas para o Centro de Referência de Assistência Social. Disponível em: < www.mds.gov.br > BRAVO, 
Maria Inês Souza. et al. (Org.) Saúde serviço social. São Paulo: Cortez.  COSTA, Maria Dalva Horácio da. O trabalho nos 
serviços de saúde a inserção dos (as) assistentes sociais. In: Revista Serviço Social & Sociedade, n, 62. São Paulo, 
Cortez, MOTA, Ana Elizabete et al. (Org.) Serviço social e saúde. Formação e Trabalho Profissional. São Paulo: Cortez. 
VASCONCELOS, Eduardo Mourão. et al (Org.) Saúde Mental e Serviço Social: o desafio da subjetividade e da 
interdisciplinariedade. São Paulo: Cortez. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

ESPECÍFICA PARA PSICÓLOGO (CRAS), PSICÓLOGO (CREAS) E PSICÓLOGO (NASF): Avaliação Psicológica: 
Fundamentos da medida psicológica. Instrumentos de avaliação: critérios de seleção, avaliação e interpretação dos 
resultados. Utilização das técnicas de avaliação na prática clínica. Técnicas de entrevista. Psicologia do desenvolvimento 
normal e patológico: desenvolvimento físico, cognitivo e afetivo da criança, adolescente e adulto. Saúde coletiva: Políticas 
de saúde mental. Saúde mental e família. Saúde mental e trabalho. Equipes de saúde mental. Sugestão Bibliográfica: 
CORDIOLI, Aristides V. (org.) e colaboradores. Psicoterapias e Abordagens Atuais. Porto Alegre. Artes Médicas. CUNHA, 
Jurema Alcides (org.) e colaboradores. Psicodiagnóstico-R. Porto Alegre. Artes Médicas. OCAMPO, Maria Luísa S. de. 
ARZENO, Maria Esther García. PICCOLO, Elza Grassano de (org.) e colaboradores. O Processo Psicodiagnóstico e as 
Técnicas Projetivas. São Paulo, SP. Livraria Martins Fontes Editora Ltda. NUNES FILHO, Eustachio Portella. BUENO, 
João Romildo. NARDI, Antonio Egidio. Psiquiatria e Saúde Mental. Conceitos Clínicos e Terapêuticos Fundamentais. São 
Paulo, SP. Editora Atheneu. RAPPAPORT, Clara Regina, FIORI, Wagner da Rocha, DAVIS, Cláudia.  Psicologia do 
desenvolvimento. Teorias do Desenvolvimento. Conceitos Fundamentais. São Paulo. EPU. Editora Pedagógica e 
Universitária Ltda. BEZERRA JÚNIOR, Benilton. E Colaboradores. Cidadania e Loucura, Políticas de Saúde Mental no 
Brasil. Petrópolis, RJ. em co-edição com ABRASCO. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

Rio Pardo do Minas/MG, 19 de janeiro de 2011. 
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